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INTRODUÇÃO
Ter uma visão global da intervenção da área da Juventude da
Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) torna-se essencial para
estruturar e consolidar o trabalho desta área, quer dentro da
instituição, quer na comunidade. 

Neste sentido, à semelhança de anos anteriores, foi
desenvolvido um questionário para atualização da base de
dados e registo das intervenções realizadas no ano de 2021,
bem como, de quais as necessidades das Áreas Locais da
Juventude (ALJ). 

77

respostas ao questionárioEstruturas Locais da CVP com
área da juventude

63

Este questionário foi respondido pela maioria dos/as Coordenadores Locais da
Juventude (das 161 Estruturas Locais da CVP, 77 têm identificadas a área de
Juventude). Com esta ação, pretendeu-se obter dados reais e concretos no que
concerne aos projetos de juventude e ao voluntariado juvenil na Cruz Vermelha
Portuguesa, no ano de 2021 e cimentar o planeamento projetado para o ano de
2022.

= 82%



ESTA SECÇÃO TEM COMO OBJETIVO CARACTERIZAR A
COORDENAÇÃO E O VOLUNTARIADO NAS ÁREAS LOCAIS DA
JUVENTUDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

No sentido de se caracterizarem os/as Coordenadores/as das Áreas Locais da Juventude,
questionaram-se os/as participantes sobre: (1) se exercem funções enquanto voluntários/as ou
assalariados/as e (2) há quanto tempo exercem a função de Coordenador/a da Área Local da
Juventude.

Destas questões, foi possível apurar que 60% dos coordenadores/as das ALJ se encontram em
regime de voluntariado (n=38), enquanto os/as restantes 40% exercem estas funções como
assalariados/as (n=25) na organização podendo, em alguns casos, acumular funções.

voluntários/as60% assalariados40%

Considerou-se, também, pertinente apurar o tempo médio de permanência dos/as jovens
identificados/as na função de coordenação. Através do seguinte gráfico de barras é possível
verificar que, maioritariamente, os/as Coordenadores/as das ALJ identificados/as desempenham
as suas funções há mais de três anos (n=13 há menos de 6 meses; n=8 entre 6 e 12 meses; n=16
entre 1 e 2 anos; n=9 entre 2 e 3 anos; n=17 mais de 3 anos).



 

Dos/as 63 Coordenadores/as Locais de Juventude, a maioria (n=54; 86%) completou a Formação
Institucional da CVP e a maioria (n=42; 67%) também já completou a Formação de Juventude da
CVP. Já o que concerne a Formação específica para Coordenadores/as Locais de Juventude,
implementada pela primeira vez em novembro de 2021 pela Comissão Nacional de Juventude na
Sede Nacional da CVP, 30 indicaram já a ter realizado (48%).

86%
formação institucional da cvp

67%
formação da juventude da cvp

48%
formação Coordenadores/as Locais de Juventude da cvp

Das 63 Áreas Locais da Juventude identificadas neste questionário, foi possível contabilizar um
total de 986 voluntários/as jovens ativos/as (o que representa um ligeiro aumento face ao ano
anterior onde se registaram 952 voluntários/as jovens ativos/as).

Dos/as mesmos/as, 415 (42%) já realizaram a Formação Institucional da CVP. Já o que concerne a
Formação de Juventude da CVP, registaram-se 219 voluntários/as (22,2%) que já a completaram.  
Por fim, foi ainda indicado que dos 986 voluntários/as, 457 (46,3%) estão registados junto do
Serviço Nacional de Voluntariado da CVP.

voluntários jovens ativos
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Relativamente aos projetos de Juventude e  beneficiários/as, contabilizaram-se 204 projetos
implementados no terreno, dos quais 95 de âmbito nacional e 109 de âmbito local.

No que concerne aos projetos de âmbito nacional, das 63 Áreas Locais de Juventude que
responderam ao questionário, a maioria desenvolveu o Projeto #OMeuSol Vive + o Verão
(Projeto de Verão) (n=50; 79%). 

De seguida, os projetos mais implementados foram o projeto europeu “Acting Local Changing
Global” (n=7); o projeto da alimentação saudável “A brincar e a jogar descobre como te
alimentar” (n=6), o projeto de prevenção de consumo abusivo de álcool "Copos, quem decide és
tu!" (n=5), o Jogo pedagógico “EuropAlien” (n=5), a plataforma digital de desenvolvimento de
competências pessoais e sociais “+competências”, disponibilizada pela multinacional Accenture
(n=4), projeto de prevenção do tráfico de seres humanos (n=4), o projeto europeu em igualdade
de género “Play4Equality II” (n=3), o projeto nacional de ocupação de tempos livres de jovens
vulneráveis “Colorir o Sábado” (n=3) e projetos cofinanciados pelo Programa “Escolhas” (n=3).
 
 

204
Projetos

https://www.programaescolhas.pt/
https://www.programaescolhas.pt/


Ainda assim, existem muitos outros projetos desenvolvidos localmente, boas práticas que
potenciam e alargam a área de intervenção da Juventude Cruz Vermelha. Contabilizaram-se 109
projetos, ações e atividades locais, nas mais diversificadas áreas, de acordo com as
necessidades e recursos locais, e no âmbito das áreas de intervenção preconizadas na Estratégia
de Participação Juvenil da CVP, tais como: 

As 63 Áreas Locais da Juventude que responderam a este questionário apresentaram um total
de 20.332 beneficiários/as alvo destas intervenções (n=9060 projetos de âmbito nacional e
n=11.272 em projetos locais), entre crianças, adolescentes e jovens adultos/as que beneficiam
diretamente, assim como famílias e educadores/as que beneficiam indiretamente, dos seus
projetos e ações.

 Note-se que este valor é demonstrativo apenas dos beneficiários/as abrangidos/as pelas Áreas
Locais da Juventude que responderam ao presente questionário. Faltam, ainda, dados relativos
às 14 ALJ que não responderam a este levantamento de dados.
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ESTA SECÇÃO TEM COMO OBJETIVO CARACTERIZAR O APOIO
PRESTADO PELO O GABINETE NACIONAL DA JUVENTUDE DA
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

Os/as Coordenadores/as das Áreas Locais da Juventude foram também questionados/as quanto a
necessidades de apoio passíveis de serem colmatadas pelo Gabinete Nacional da Juventude Cruz
Vermelha. 

Foi destacada a necessidade de: existir uma maior divulgação de oportunidades formativas nas
áreas relacionadas com a Implementação, Comunicação e Financiamento de Projetos; haver uma
maior partilha de documentação de referência; continuar a promover o desenvolvimento das ALJ
e aumentar o reconhecimento da Área da Juventude junto das diferentes Direções Locais; apoiar
as fases de Recrutamento de Novos Voluntários/ Atualização dos mesmos na base de dados da
Sede Nacional. 

As Áreas Locais da Juventude referiram ainda que, no geral, o apoio e informações que têm
recebido por parte do Gabinete Nacional da Juventude Cruz Vermelha têm-se mostrado
suficientes.

 

satisfação média

4,4%

Relativamente ao apoio prestado pelo Gabinete Nacional da JCV às ALJ, numa escala entre 1 e 5,
em que 1 corresponde a inexistente e 5 a excelente, a satisfação média global dos
Coordenadores/as Locais de Juventude foi de 4,4%.

 



Os/as Coordenadores/as das Áreas Locais da Juventude foram desafiados a deixar as suas sugestões
para a melhoria do desenvolvimento contínuo da Juventude da Cruz Vermelha e para o apoio
prestado pelo Gabinete Nacional da JCV. Em resposta a esta questão, recebemos as seguintes
sugestões: manter uma boa rede de comunicação com as Delegações; realização de encontros de
voluntários mais frequentes; incentivo à partilha de boas práticas entre as ALJ; maior presença no
terreno, com visitas e reuniões presenciais às Áreas Locais; encontrar um canal de comunicação
interna mais eficaz do que o Facebook; desenvolvimento de mais projetos nacionais como o
#OMeuSol Vive + o Verão; promover parcerias com marcas nacionais e influencers para alcançar os
mais jovens.

 

As equipas locais, os/as Coordenadores/as das Áreas Locais da Juventude foram questionados/as
sobre os tópicos que gostariam de ver abordados ao nível da Formação/ Capacitação. 
Neste âmbito, foi mostrado interesse em duas grandes áreas:
 

- áreas temáticas de formação
Criação e Manutenção de Projetos Nacionais e Internacionais; Saúde Mental; Atuação com Idosos e
Crianças Institucionalizadas; Áreas de Intervenção mais habituais na JCV e Primeiros Socorros.

-Áreas Transversais e de Apoio ao Desenvolvimento
Angariação e Gestão de Voluntariado Juvenil; Formação Inicial de Voluntários; Voluntariado Digital;
Team Building; Comunicação online e offline; Capacitação de Facilitadores "Ser Voluntário" e 
 capacitação das Direções sobre a JCV.

 




necessidades formativas

sugestões



Para os/as Coordenadores/as das Áreas Locais da Juventude, as prioridades de atuação da JCV para
2022 as prioridades inserem-se em duas grandes áreas: 

- Áreas temáticas de Intervenção
Saúde física e mental dos jovens; Educação ambiental e sensibilização para as alterações climática e
sensibilização para problemáticas da sociedade, como inclusão social das minorias, refugiados,
igualdade de género, tráfico de seres humanos.
 

- Áreas Transversais e de Desenvolvimento
Apoio às ALJ e à sustentabilidade financeira das mesmas; continuar e criar novos projetos pós-
pandemia; aposta nas ferramentas digitais para comunicar o que é desenvolvido pelas ALJ, sobretudo
nas redes sociais e na Rede J, captando a atenção da sociedade civil, mas também aproximando a
JCV dos jovens e de novos voluntários; consolidação da marca Juventude, para que seja reconhecida
a nível nacional e desenvolvimento de estratégias de recrutamento e fidelização de voluntários à
organização, com projetos mais consistentes.

 

 




prioridades 2022

Necessidades de apoio e sugestões de melhoria

 
Relativamente a eventuais necessidades de apoio passíveis de serem realizadas pelo Gabinete
Nacional da Juventude Cruz Vermelha, foram destacadas as seguintes necessidades/ sugestões:
aumento da partilha e comunicação em rede entre as ALJ; criação de uma campanha nacional para
aumentar a visibilidade da área da Juventude e criação de novos materiais de recrutamento e
divulgação da JCV; maior comunicação de oportunidades de financiamento e formação nestas áreas;
desenvolvimento de um sistema de incentivo/fidelização dos/as voluntários/as; inovação na
intervenção de Juventude e criação de um projeto nacional que envolva a digitalização e
oportunidades de formação para coordenadores/as e voluntários/as. 

As Áreas Locais da Juventude referiram que o apoio e informação que têm recebido por parte do
Gabinete Nacional da Juventude Cruz Vermelha são suficientes.



 

Comentários e Sugestões

 

 Todos os dados adquiridos através da implementação deste questionário de avaliação
serão devidamente analisados, tendo por vista a elaboração de estratégias que
proporcionem a afirmação, promoção e desenvolvimento das Áreas Locais da

Juventude.



Este questionário reservava, também, um local para que Coordenadores/as das Áreas Locais da
Juventude pudessem elaborar os seus comentários ou fornecer sugestões. Foi sugerido: a
atualização dos recursos existentes, como jogos e outros, para formato digital e a simplificação
do processo de admissão e registo de voluntários/as.
Foram, igualmente, realizados comentários de agradecimento ao apoio e disponibilidade
prestado pelo Gabinete Nacional. Várias Estruturas Locais referiram que o trabalho em rede tem
sido um marco extraordinário no seu percurso na área da Juventude. 


